
  
    [image: imagem]
  

  
    [image: imagem]
  

  
    [image: Imagem]
  

  
    [image: Imagem]
  

  
    Dedicatória


    À memória dos dias que correm velozes e ao Deus que nos sustenta na pressa do mundo.


    Aos meus pais, Nilton e Lourdes, por serem a base de fé e afeto.


    Ao Ricardo, o meu porto seguro, que faz o tempo desacelerar quando estamos juntos.


    E aos meus filhos, Emilyn, Anthony e Phelippe, que crescem na velocidade de um sopro, mas habitam o espaço infinito do meu coração.


    Especial aqueles que ousam ser diferente, escrever a história da Arte.


    Aos amigos, conhecidos e desconhecidos que acreditam na minha trajetória sem ao menos conviver ou me conhecer e aos que me conhecem e fortalecem no apoio das minhas inspirações.


    Simplesmente:


    Para vocês, com todo o meu amor, os votos de prosperidade.

  


  
    Biografia


    Nilceia Gazzola


    Nascida em 23 de outubro de 1973, na cidade de Echaporã, interior de São Paulo, Nilceia Gazzola é filha de Nilton Gazzola e Lourdes Vilalba Gazzola. Casada com Ricardo Trevisan e mãe de Emilyn, Anthony e Phelippe, construiu sua vida pessoal e profissional na cidade onde nasceu, mantendo um profundo vínculo com sua terra e sua gente.


    Desde cedo demonstrou interesse pelos estudos, pela cultura e pela preservação da história local. Concluiu sua formação básica em Echaporã e graduou-se após em Técnico Contábil e Técnico Meio Ambiente e Bacharelou em Administração em Assis. Posteriormente, direcionou sua carreira para a área ambiental, e atualmente estudando Engenharia Ambiental e Sanitária em Marília.


    Sempre acreditando que o conhecimento é um compromisso com a sociedade, buscou constante aperfeiçoamento por meio de especializações: Auditoria e Perícia Ambiental, Direito Ambiental, Engenharia Ambiental, Engenharia Sanitária Ambiental, MBA em Segurança do Trabalho, Gestão Ambiental, além de Especialização em Marketing, Comunicação e Propaganda. Seus estudos e pesquisas são voltados principalmente à realidade dos municípios, buscando soluções sustentáveis para a gestão pública e para a qualidade de vida da população.


    Paralelamente à carreira, na literatura tornou-se uma presença constante em sua vida. Desde 1999, dedica-se à poesia, às crônicas e aos relatos históricos, participando de diversas antologias publicadas no Brasil e em Portugal. Entre elas destacam-se Antologia Poética Brasileira - Série Gaivota, Poemas de Fé, Antologia Cidades Brasileiras, Utopia Poética, Pérgula Literária VII, Ordem do Dragão Dourado e Jogando com as Palavras.


    Seu trabalho literário recebeu menções honrosas, títulos honoríficos, entre eles o de Consulesa Honorífica da Real Academia de Letras - Ordem da Confraria dos Poetas, além da distinção de Dama da Ordem Sereníssima da Lyra de Bronze. Também foi selecionada em importantes concursos literários, como o Concurso Hernâni Cidade, em Portugal, e a IV Seletiva de Poesias, Contos e Crônicas de Barra Bonita, sempre levando o nome da cidade nestes contextos.


    Além da poesia, Nilceia dedica parte significativa de sua trajetória à preservação da memória histórica de Echaporã. Ainda estudante da Escola Estadual Maurício Milani, em 1988, realizou uma entrevista com Angelina Fernandes durante as comemorações do cinquentenário do município. O registo reuniu relatos sobre famílias pioneiras, imigração italiana, tradições religiosas, música, educação e costumes da comunidade, tornando-se uma importante fonte de memória afetiva e histórica para as futuras gerações.


    Como pesquisadora independente, reúne documentos, fotografias, entrevistas e relatos familiares que ajudam a preservar a identidade cultural de Echaporã e da região. Sempre provando que fundador da Cidade tem o nome Santiago Fernandes. Seu trabalho valoriza especialmente as narrativas de antigos moradores, descendentes de imigrantes italianos e mulheres que contribuíram para a formação social do município.


    Desde 2010, compartilha esse acervo por meio do blogspot Nil Gazzola, que reúne textos históricos, poesias, fotografias e documentos consultados por leitores de centenas de países. Também mantém o blog Receitas de Pimenta, espaço dedicado a culinária, receitas e lembranças familiares, ampliando a divulgação da cultura brasileira para leitores em mais de uma centena de países.


    Sob o pseudônimo Nil Gazzola ou Orquideana continua escrevendo poesias, crônicas e relatos históricos, sempre buscando aproximar literatura, memória e identidade cultural.


    Nos últimos anos, passou a explorar uma nova forma de expressão artística: a adaptação de poemas para a música com o auxílio da inteligência artificial. Em dezembro de 2025, passou a denominar esse trabalho de Musicasia, expressão criada por ela para representar a união entre poesia, melodia e interpretação musical. A proposta procura transformar versos em canções sem perder sua essência literária, ampliando as possibilidades de acesso à poesia por meio das plataformas digitais.


    Seus trabalhos podem ser acompanhados em redes sociais como Instagram, Facebook, TikTok e Kwai, onde publica suas poesias cantadas, reflexões e projetos culturais sob o nome Nilceia Gazzola Oficial Brasil.


    Ao longo de sua trajetória, Nilceia Gazzola construiu uma identidade marcada pela união entre conhecimento técnico, sensibilidade artística e compromisso com a preservação da memória cultural. Seja na engenharia ambiental, na pesquisa histórica ou na literatura, mantém o propósito de valorizar Echaporã, preservar suas raízes e compartilhar histórias, poemas e conhecimentos capazes de inspirar novas gerações.


    Nilceia Gazzola afirma que: “Escrever é uma forma de eternizar pessoas, Deus, lugares e sentimentos; é transformar a memória em poesia e fazer da cultura um património vivo para o futuro.”
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    Apareça


    Como contar está história,


    Eu sei não é paranoia.


    Naquela triste noite sem Luar,


    Você apareceu para iluminar.


    Vem-me de sua mão, Diz adeus solidão.


    Vem se entregar à paixão,


    Que este coração pulsa de emoção.


    Vem-me de sua mão, Diz adeus solidão.


    Vem se entregar à paixão,


    Que este coração pulsa de emoção.


    Como tudo a gente tenta explicar,


    Tentei desviar meu olhar.


    Mas como tudo a gente tenta modificar,


    Meu coração pulsou sem parar.


    Feito faíscas de fogo eu via seu olhar,


    Como balanço das águas você a me hipnotizar.


    Vem-me de sua mão, Diz adeus solidão.


    Vem se entregar à paixão,


    Que este coração pulsa de emoção.


    Vem-me de sua mão, Diz adeus solidão.


    Vem se entregar à paixão,


    Que este coração pulsa de emoção.


    No instante que eu estava mais livre,


    Que eu voava nas letras de uma canção.


    Os meus olhos pousaram nos seus,


    E foi o destino que fez a emoção.


    Amor apareça. Antes que eu enlouqueça.


    Amor meu louco amor. Amor jamais me esqueça.


    Vem-me de sua mão, Diz adeus solidão.


    Vem se entregar à paixão,


    Que este coração pulsa de emoção.


    Vem-me de sua mão, Diz adeus solidão.


    Vem se entregar à paixão,


    Que este coração pulsa de emoção.

  


  
    Festei


    Eu plantei: soja, amendoim e girassol


    também inventei de plantar: mandioca, sorgo e milho.


    E foi o que me tirou da trilha.


    porque cai na armadilha.


    não tinha chuva que me parava


    trabalhei no meio da trovoada


    eu estava lá na roça na chuva e no sol.


    eu trabalhei!


    eu trabalhei!


    eu trabalhei!


    ah! como eu trabalhei!


    depois da colheita


    eu testei! testei! testei!


    que até gastei tudo que ganhei!


    e foi churrasco cervejada e alegria


    que próximo ano sem engano


    tudo de novo.


    eu trabalhei!


    eu trabalhei!


    eu trabalhei!


    ah! como eu trabalhei!


    depois da colheita


    eu testei! testei! testei!


    que até gastei tudo que ganhei!


    e foi churrasco cervejada e alegria


    que próximo ano sem engano


    tudo de novo.

  


  
    Seu Coração


    Você tem um pedaço de mim no seu coração,


    Sou tão seu que já nem tenho razão.


    Quem vive uma vida ao lado de um amor,


    Sabe que há o mistério do sentimento e a dor.


    Não diga que me conhece, Por fora nada é o que parece.


    O que eu penso você não imagina,


    Somos dois desconhecidos começando uma vida.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Se eu marcar um encontro e você não aparecer,


    Melhor Você me esquecer. Porque eu vou sim sofrer,


    Não vou lhe perdoar e ainda viverei a chorar.


    Se tiver uma boa desculpa, Guarde, pois, é sua a culpa.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Mas se séculos passarem e restar dúvida,


    Saiba que eu só vivo, Pois sei que ainda há sua vida,


    Para continuar. Você tem um pedaço de mim no seu coração,


    Sou tão seu que já nem tenho razão.


    Quem vive uma vida ao lado de um amor,


    Sabe que há o mistério do sentimento e a dor.


    Não diga que me conhece, Por fora nada é o que parece.


    O que eu penso você não imagina,


    Somos dois desconhecidos começando uma vida.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Se eu marcar um encontro e você não aparecer,


    Melhor Você me esquecer. Porque eu vou sim sofrer,


    Não vou lhe perdoar e ainda viverei a chorar.


    Se tiver uma boa desculpa, Guarde, pois, é sua a culpa.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Me encontre em qualquer lugar, Mas diga que vai me amar.


    Não importa o que aconteça, Apenas apareça.


    Mas se séculos passarem e restar dúvida,


    Saiba que eu só vivo, Pois sei que ainda há sua vida, Para continuar.

  


  
    O amor


    O amor ...Viajo em pensamento,


    Com sonhos de momentos, dos desejados tempos,


    Tempo que o centro das atenções,


    Era o toque doce, do sentimento.


    Amor o que decifrar sobre meu puro único martírio que me trouxe dor,


    Há que tal voltarmos à vida e continuarmos as andanças o nosso puro amor.


    Ouvir aquela cantiga de roda mergulhando entre os sonhos na nossa emoção,


    Deixar de lado a realidade, E aprender a viver sem nenhuma razão.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.


    A face bonita todos teimam em contar,


    Emoções, desejos e juras de amor,


    E acabam se esquecendo que para tudo a realidade sempre esconde a dor.


    O amor entra não paga passagem,


    Simplesmente faz se estalagem,


    E quando acordamos,


    Estamos dizendo e escrevendo bobagens.


    Bobagens verdadeiras,


    Que levam a vida inteira para o outro entender,


    E se acaso o amor não acreditar em Você,


    Não tem como apagar e retroceder.


    E se acaso não acreditar,


    Tente de o amor experimentar,


    Você pode gostar,


    Quem sabe descobrirá,


    O valor de se apaixonar.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.


    Já nem sei se aclamo sobre o meu amor ou se reclamo,


    Escrevi um monte de bobagens mais descobri que amei por engano.


    Amor é água, fogo, Ar, terra,


    É sal, açúcar, Bom e ruim,


    Há contradição,


    Puramente sou eu misturando paixão,


    Obsessão, confusão no coração.


    O amor é cego,


    Medroso, Forte e robusto,


    Mas quando resiste ao medo,


    Aparece e contamina como delírio tira completamente o sossego.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.


    Jamais é tempo demais, não esquecerei o primeiro olhar,


    Quando seus olhos eu


    Olhei, Voei, Delirei,


    Senti o descompasso do amar.

  


  
    A esperança


    A fé, é o reflexo de buscar no espelho da vida, a esperança.


    Sentados num canto qualquer lembramos de momentos.


    Voltamos os olhos aos nossos entes queridos lá está ela,


    Tomada de vontade, inundada de desejo, repleta de discípulos.


    O poeta exprime o pensamento, do que é a glamurosa fé.


    Alguns desabafam os sentimentos, e outros apenas sentem a leveza.


    Tocados pelo Senhor Supremo, nosso Deus não tente explicar,


    A fé é superior à compreensão,


    Quem tentar justificar poderá perder-se na razão.


    Aquele impulso que move a igreja que une corações,


    Imagine faz crer no inacreditável, assim abala as leis humanas.


    Que acreditamos na esperança de salvar-se,


    Colocamos em prática a fé fervorosa e tímida de nossas almas.


    Buscamos sempre, o afeto, o amor à coragem, a humildade,


    Este é o teste bíblico que Deus incumbiu o ser humano,


    Saber a que pontos acredita na sua fé.


    Se és fiel aos seus sonhos e esperanças, e se crê no que diz no que lê.


    Existe sim, algo que não se vê, mais se sente.


    O amor de quem procura semear os sentimentos.


    Um poema de fé, é poema do que se crê, toca com as palavras.


    Não digas que tens muita fé, pode provar, não jogue a primeira pedra,


    É bem mais digno carregar os feridos, que atacar seu próximo.


    Não faça testes de fé, plante fé, regue-as todo dia,


    Deus certamente terá novas esperanças sobre os humanos e,


    Não precisaras mais daquele espelho,


    Quero ser a última a Ter o poema de fé esquecido,


    Para aliviar os corações de quem acha que não tem fé,


    Pois a fé nasce quando somos concebidos, é preciso crer nela.


    Quem fica sentado calado sem fazer nada, teme sua própria fé.


    OH! Eu não creio na fé dos dicionários.


    Creio na fé em Deus amado.


    Não digas que tens muita fé, pode provar, não jogue a primeira pedra,


    É bem mais digno carregar os feridos, que atacar seu próximo.


    Não faça testes de fé, plante fé, regue-as todo dia,


    Deus certamente terá novas esperanças sobre os humanos e,


    Não precisaras mais daquele espelho,


    Quero ser a última a Ter o poema de fé esquecido,


    Para aliviar os corações de quem acha que não tem fé,


    Pois a fé nasce quando somos concebidos, é preciso crer nela.


    Quem fica sentado calado sem fazer nada, teme sua própria fé.


    OH! Eu não creio na fé dos dicionários.


    Creio na fé em Deus amado.

  


  
    Eu te Amo


    Depois que você chegou


    Minha vida sossegou.


    Coração se aliviou


    De amor cheio ficou


    E eu te amo demais com toda minha alma,


    E admiro quanta calma.


    Do fundo do meu coração


    Só você é minha razão.


    Esse amor é puro amor


    Mais amor do que qualquer amor


    Paixão é coisa passageira


    Amor é para vida inteira


    Na subida ou na descida


    Somente juntos nesta vida.


    E eu te amo demais com toda minha alma,


    E admiro quanta calma.


    Do fundo do meu coração


    Só você é minha razão.


    Esse amor é puro amor


    Mais amor do que qualquer amor


    Depois que você chegou


    Minha vida sossegou.


    Coração se aliviou


    De amor cheio ficou


    E eu te amo demais com toda minha alma,


    E admiro quanta calma.


    Do fundo do meu coração


    Só você é minha razão.


    Esse amor é puro amor


    Mais amor do que qualquer amor


    Paixão é coisa passageira


    Amor é para vida inteira


    Na subida ou na descida


    Somente juntos nesta vida.


    E eu te amo demais com toda minha alma,


    E admiro quanta calma.


    Do fundo do meu coração


    Só você é minha razão.


    Esse amor é puro amor


    Mais amor do que qualquer amor

  


  
    Desiludida


    É não deixe para amanhã


    Porque o hoje é muito curto.


    O ontem passou milésimos e segundos


    E o futuro reto ou torto é incerto


    Estou aqui no deserto


    Onde não te encontrei por perto


    Hoje um Adeus é certo, fique no seu deserto.


    Agora sou e que não quero você por perto.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    Fica aí perdido sem direção


    No seu mundo feito ostra sem coração


    Onde há fogo tem fumaça,


    Meu amor era real e de graça.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    O estrago que você fez


    É indefinido.


    E o que fazer se te esperei tempo demais


    Desta curta vida. Eu cansei de ser ferida.


    É Não deixe para amanhã


    Porque o hoje é muito curto.


    O ontem passou milésimos e segundos


    E o futuro reto ou torto é incerto


    Estou aqui no deserto


    Onde não te encontrei por perto


    Hoje um Adeus é certo,


    Fique no seu deserto.


    Agora sou e que não quero você por perto.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    Fica aí perdido sem direção


    No seu mundo feito ostra sem coração


    Onde há fogo tem fumaça,


    Meu amor era real e de graça


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    O estrago que você fez


    É indefinido.


    E o que fazer se te esperei tempo demais


    Desta curta vida.


    Eu cansei de ser ferida.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida.


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida


    Eu chorei! Eu Gritei! Desiludida.


    Tô tentando tirar você


    Dá minha vida

  


  
    Sol no coração


    O dia acordou mais cedo prá gente cantar


    Aumenta o som que a vida vai começar


    Abri a janela e o vento soprou um aviso


    Que hoje a tristeza se perde no meu sorriso


    Botei a bota, o chapéu e a fivela de prata


    Deixei prá trás o que aperta e o que me maltrata


    O rádio tocando aquela moda bem animada


    Eu sigo em frente na poeira dessa estrada


    É festa, é vida, é brilho no olhar


    O pé no chão não consegue mais parar


    No balanço da sanfona, no bater da emoção


    Eu levo a alegria dentro do meu coração


    É festa, é vida, é brilho no olhar


    O pé no chão não consegue mais parar


    No balanço da sanfona, no bater da emoção


    Eu levo a alegria dentro do meu coração


    Olha a galera chegando pra comemorar


    Tem gente vindo de todo e qualquer lugar


    O suor escorre, mas a alma se sente leve


    Escrevo a história que o tempo nunca descreve


    Cada risada é um verso que a gente compõe


    Realizando os sonhos que a alma dispõe


    É festa, é vida, é brilho no olhar


    O pé no chão não consegue mais parar


    No balanço da sanfona, no bater da emoção


    Eu levo a alegria dentro do meu coração


    É festa, é vida, é brilho no olhar


    O pé no chão não consegue mais parar


    No balanço da sanfona, no bater da emoção


    Eu levo a alegria dentro do meu coração


    Se o mundo gira, a gente gira com ele também


    Espalhando o bem sem olhar a quem


    Bate na palma da mão, entra na dança agora


    Que a felicidade não tem hora prá ir embora


    É festa, é vida, é brilho no olhar


    O pé no chão não consegue mais parar


    No balanço da sanfona, no bater da emoção


    Eu levo a alegria dentro do meu coração


    É festa, é vida, é brilho no olhar


    O pé no chão não consegue mais parar


    No balanço da sanfona, no bater da emoção


    Eu levo a alegria dentro do meu coração


    Sempre com muita emoção


    Alegria que contagia


    No brilho de um novo dia

  


  
    Feliz


    Horas e Horas Dias e Noites


    Olhando celular aguardando você ligar


    Mas no Bar com amigos você está.


    Esse amor vai me enlouquecer,


    É muito amor e querer.


    Cada um segue para um lado


    Cansei de ficar calada


    É hora de recomeçar


    Vamos viver o hoje e feliz!


    Feliz, feliz, feliz!


    Nada me enlouquece mais


    Estou feliz da vida.


    O mundo é gigante


    Vou seguir adiante


    Coração anda quebrado


    Chega de ficar do seu lado.


    Sou o segundo plano


    O reserva deste jogo,


    Sempre triste.


    Quero ser feliz! Feliz, feliz, feliz!


    Fiz o possível para continuar


    Mais isso é paixão e tem que acabar


    Porque amor não vem para magoar.


    Vai viver sua vida que eu vou recomeçar


    Cada um segue para um lado


    Cansei de ficar calada


    É hora de recomeçar


    Vamos viver o hoje e feliz


    Feliz, feliz, feliz


    Nada me enlouquece mais, chega de solidão!


    O mundo é gigante e vou seguir adiante


    O que antes era


    Horas e horas olhando celular


    Aguardando você ligar ou chegar


    Mas no Bar com amigos você está.


    Esse amor vai me enlouquecer,


    É muito amor e querer.


    Cada um segue para um lado


    Cansei de ficar calada


    É hora de recomeçar, chega de esperar você chegar


    Vamos viver o hoje e feliz!


    Feliz, feliz, feliz!


    Nada me enlouquece mais


    O mundo é gigante e vou seguir adiante


    Coração anda quebrado e eu cansada de ficar ao seu lado


    Sou o segundo plano sim!


    O reserva deste jogo


    Fiz o possível para continuar


    Mais isso é paixão e tem que acabar


    Vai viver sua vida


    Que eu vou recomeçar


    Cada um segue para um lado


    Cansei de ficar calada


    É hora de recomeçar


    Vamos viver o hoje e feliz, feliz, feliz, feliz

  


  
    Preço de vitrine


    Acordo cedo no toque do despertador


    A alma cansada mas finjo que não sinto dor


    Era de casa pro trabalho, do serviço pro lar


    Sem tempo pra vida, sem tempo pra amar


    Foquei no luxo, foquei na aparência


    Perdi a noção, perdi a consciência


    Comprei o carro do ano, motor de potência


    Mas a garagem vazia era minha sentença


    Era roupa de marca e o bolso bem cheio


    Mas por dentro um vazio, um baita receio


    Os amigos de festa só queriam o camarote


    Quando o dinheiro acabou, me deram o bote


    O amor que eu tinha era puro interesse


    Sumiu no momento que a conta descesse


    Agora eu entendo o que a vida ensinou


    Quem ama o cifrão, nunca me amou


    Eu tinha mesa farta e gente ao redor


    Hoje o silêncio me faz ser melhor


    Perdi o patrimônio, perdi o padrão


    Fiquei só com a roupa e o meu coração


    Aquela que dizia que era minha paixão


    Levou a mala pronta na primeira negação


    Os falsos parceiros nem ligam mais não


    Me viram por baixo, me estenderam o chão


    Era roupa de marca e o bolso bem cheio


    Mas por dentro um vazio, um baita receio


    Os amigos de festa só queriam o camarote


    Quando o dinheiro acabou, me deram o bote


    O amor que eu tinha era puro interesse


    Sumiu no momento que a conta descesse


    Agora eu entendo o que a vida ensinou


    Quem ama o cifrão, nunca me amou


    Agora eu recomeço do zero, na fé


    Andando no trecho, de ônibus ou a pé


    A vida ensina que o brilho engana


    Que a paz vale muito mais que a grana


    Vou seguir em frente, buscar a verdade


    Um amor que me queira pela simplicidade


    Sem ostentação, sem nada forçado


    Deixando pra trás esse luxo quebrado


    Era roupa de marca e o bolso bem cheio


    Mas por dentro um vazio, um baita receio


    Os amigos de festa só queriam o camarote


    Quando o dinheiro acabou, me deram o bote


    O amor que eu tinha era puro interesse


    Sumiu no momento que a conta descesse


    Agora eu entendo o que a vida ensinou


    Quem ama o cifrão, nunca me amou

  


  
    Coração idiota


    O passado bateu na porta e eu deixei entrar


    Achei que a ferida já tinha parado de sangrar


    Mas bastou um olhar pra tudo de novo recomeçar


    Eu quis você do meu lado sem sequer pensar


    O futuro agora tem o seu nome e seu rosto


    Mesmo sabendo que isso tem um amargo gosto


    Eu sofri eu chorei e por muito tempo implorei


    Você deu as costas e sozinho eu aqui fiquei


    Hoje eu aceito você de volta sem reclamar


    Sabendo que meu coração só sabe me enganar


    E um coração idiota que não aprende a lição


    Não é mais amor e apenas uma forte obsessão


    Sim e uma obsessão que domina a minha razão


    Você chega de mansinho e logo se aconchega


    Faz morada no meu peito e a paz você me nega


    Mas logo o tempo passa e você parte outra vez


    Me ignora no silencio com tamanha insensatez


    Eu aceito esse ciclo e todo esse castigo


    Porque somente com você a vida faz sentido


    Sem você o mundo para e tudo perde a cor


    Prefiro essa agonia do que não ter seu calor


    Hoje eu aceito você de volta sem reclamar


    Sabendo que meu coração só sabe me enganar


    E um coração idiota que não aprende a lição


    Não e mais amor e apenas uma forte obsessão


    Sim e uma obsessão que domina a minha razão


    As lembranças são correntes que me prendem a você


    Não importa o que eu faça não consigo te esquecer


    E um vício perigoso essa nossa estranha lida


    Você e o grande protagonista da minha vida


    Hoje eu aceito você de volta sem reclamar


    Sabendo que meu coração só sabe me enganar


    E um coração idiota que não aprende a lição


    Não é mais amor e apenas uma forte obsessão


    Sim e uma obsessão que domina a minha razão


    Meu coração idiota continua a te esperar


    Nessa obsessão que nunca vai se acabar


    Só você faz sentido mesmo me fazendo chorar


    Eu aceito o seu jogo só pra te ver voltar

  


  
    O peso do chapéu


    O espelho reflete o que o tempo escreveu


    No rosto marcado por tudo que ele viveu


    Meu relógio de pulso ainda pede a corda


    Enquanto a saudade na alma transborda


    Uso botina de couro e a calça jeans


    O destino traçou os meus próprios confins


    Camisa de manga longa pra me proteger


    No brilho do sol que me viu renascer


    Eu tenho a alma lavada de tanto tropeço


    Meus filhos amados são o meu maior apreço


    O pouco que eu guardo me faz um gigante


    Sou feliz desse jeito, sigo sempre adiante


    O chapéu é o escudo que a vida me deu


    Nesse chão batido o herói sou eu


    Trabalhei no pesado pra não faltar o pão


    E a minha família foi minha direção


    Estudei cada filho com suor e verdade


    Enfrentando o cansaço e a dificuldade


    Encontrei gente boa no meio do caminho


    Mas muitos queriam colher meu espinho


    Tentaram vantagem na minha humildade


    Mas sigo de pé com total dignidade


    Tenho um laço gasto pelo uso constante


    E um cavalo alazão que é meu companheiro fiel


    A vida me ensinou a não ser arrogante


    Pois o que vale na terra se escreve no céu


    Não guardo ilusão, nem mágoa no peito


    Aceito o cansaço com todo respeito


    Eu tenho a alma lavada de tanto tropeço


    Meus filhos amados são o meu maior apreço


    O pouco que eu guardo me faz um gigante


    Sou feliz desse jeito, sigo sempre adiante


    O chapéu é o escudo que a vida me deu


    Nesse chão batido o herói sou eu


    Velho e cansado, mas com o coração pleno


    O mundo é grande, mas meu canto é sereno


    Sou amado por muitos, sou dono de mim


    Com a alma lavada, eu sigo até o fim


    Sim, eu sigo até o fim


    Nesse chão, até o fim

  


  
    Amor de terra e chão


    O orvalho cai de mansinho na plantação


    Acordo cedo com a lida dentro do coração


    Olho pro horizonte onde o sol começa a nascer


    E sinto a força que me faz todo dia crescer


    Não é apenas o lucro ou o grão que eu colho


    É o brilho da esperança que carrego no olho


    Cada semente lançada nesse chão batido


    Tem o suor de um homem que se sente acolhido


    A terra me entende, ela sabe o meu nome


    É ela quem mata a sede e espanta a fome


    Um compromisso sagrado de cuidado e afeição


    Que brota da alma e transborda na mão


    Amor é o vento que sopra na estrada de terra


    É a paz absoluta que apaga a guerra


    É o desejo de proteger o que a gente conquistou


    E agradecer ao destino por onde ele me levou


    Amor é cuidar da raiz para a árvore dar flor


    É ver na lida do campo o mais puro valor


    Um sentimento intenso, uma doce decisão


    De viver pra essa terra e pra esse rincão


    O fim da tarde chega com um tom de dourado


    O cansaço descansa no meu corpo suado


    Olho as crianças brincando ali no quintal


    Um retrato de vida, um momento real


    A alegria de ver a família crescer unida


    É a maior recompensa que eu tenho na vida


    O cavalo caminha lento buscando a paineira


    Pra dormir no silêncio, debaixo da madeira


    As vacas se ajeitam ali perto da mangueira


    Enquanto a lua desponta na serra faceira


    O sol vai descendo, trazendo o anoitecer


    E a certeza no peito de um novo amanhecer


    Amor é o vento que sopra na estrada de terra


    É a paz absoluta que apaga a guerra


    É o desejo de proteger o que a gente conquistou


    E agradecer ao destino por onde ele me levou


    Amor é cuidar da raiz para a árvore dar flor


    É ver na lida do campo o mais puro valor


    Um sentimento intenso, uma doce decisão


    De viver pra essa terra e pra esse rincão


    Olho entre a poeira e sinto a verdade


    Aqui mora a calma e a felicidade


    Um verdadeiro sentimento carregado pelo vento


    Que guarda pra sempre o meu melhor momento


    Nesse chão de poeira eu fiz minha morada


    Amor de verdade na longa jornada

  


  
    Mourão da vida


    No cabo da enxada o calo se faz presente


    A terra batida conhece o passo do valente


    O sol que castiga é o mesmo que faz brotar


    O sustento sagrado que nunca pode faltar


    Não tem tempo ruim nem chuva que faça parar


    O homem do campo nasceu pra lutar e honrar


    Cada sulco no chão é uma história pra contar


    De quem vive da lida e não pensa em descansar


    Sou mourão de porteira segurando o peso do mundo


    No peito a coragem e um amor que é profundo


    Sustento a estrutura pra vida não arriar


    Com força e suor vejo o dia clarear


    Sou mourão de porteira firme no meu lugar


    Protegendo a família e o destino a trilhar


    Olho pro horizonte e vejo o gado passar


    Na pecuária e no plantio aprendi a confiar


    A porteira é pesada mas eu sou o alicerce


    O caboclo que ora e que nunca esmorece


    Vi os filhos crescendo seguindo o próprio caminho


    Mas no meu coração nunca me sinto sozinho


    A companheira do lado é a base da minha fé


    Me mantendo no prumo me mantendo de pé


    Sou mourão de porteira segurando o peso do mundo


    No peito a coragem e um amor que é profundo


    Sustento a estrutura pra vida não arriar


    Com força e suor vejo o dia clarear


    Sou mourão de porteira firme no meu lugar


    Protegendo a família e o destino a trilhar


    O tempo envelhece a madeira mas não a vontade


    Trabalhar com a mão limpa traz a felicidade


    Cada dia é uma luta uma nova certeza


    Que o pão na mesa tem sua própria beleza


    Só a morte desmancha o que a vida uniu


    No rastro da bota que o destino seguiu


    Continuo no campo com a bota na lama


    Honrando o nome de quem a terra ama


    Sou mourão de porteira segurando o peso do mundo


    No peito a coragem e um amor que é profundo


    Sustento a estrutura pra vida não arriar


    Com força e suor vejo o dia clarear


    Sou mourão de porteira firme no meu lugar


    Protegendo a família e o destino a trilhar

  


  
    O silêncio do partir


    Deitei cedo esperando o sono chegar


    Mas o silêncio da casa começou a gritar


    No quarto ainda sinto o perfume que ficou


    No travesseiro o rastro do amor que acabou


    Fui na sala e os filmes que você gosta de ver


    Estão na lista de espera, difíceis de esquecer


    Abro a geladeira procurando algum sentido


    Suas comidas favoritas são o meu pior castigo


    No banheiro a sua escova jogada na pia


    Restos de uma vida que era minha alegria


    Ontem estava tudo bem, o sol ainda brilhava


    No meio da noite a tempestade se armava


    Você fez as malas sem me dar uma explicação


    Jogou nossos sonhos dentro de um caminhão


    E quando cheguei no portão pra te perguntar


    Um carro encostou pra te levar pra outro lugar


    Vi o rosto dela e o mundo inteiro desabou


    Entendi naquele instante que o nosso “nós” findou


    Você deixou a casa e os móveis de valor


    Mas levou a paz e me deixou com essa dor


    Trocou nossa família por um caso passageiro


    Por um fogo de palha, por um sonho traiçoeiro


    Eu fiquei parada vendo o carro sumir na estrada


    Com a alma ferida e a voz toda travada


    O material ficou, mas o essencial partiu


    No lugar do seu beijo, restou esse vazio


    Ontem estava tudo bem, o sol ainda brilhava


    No meio da noite a tempestade se armava


    Você fez as malas sem me dar uma explicação


    Jogou nossos sonhos dentro de um caminhão


    E quando cheguei no portão pra te perguntar


    Um carro encostou pra te levar pra outro lugar


    Vi o rosto dela e o mundo inteiro desabou


    Entendi naquele instante que o nosso “nós” findou


    Cada canto dessa casa tem um pouco de você


    Mas agora cada canto me ensina a esquecer


    O silêncio do seu partir foi o grito mais cruel


    Rasgou nossa história, jogou tudo ao léu


    Ontem estava tudo bem, o sol ainda brilhava


    No meio da noite a tempestade se armava


    Você fez as malas sem me dar uma explicação


    Jogou nossos sonhos dentro de um caminhão


    E quando cheguei no portão pra te perguntar


    Um carro encostou pra te levar pra outro lugar


    Vi o rosto dela e o mundo inteiro desabou


    Entendi naquele instante que o nosso “nós” findou
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